Escola Secundária de Caldas das Taipas - Guimarães

“Minha Pátria é a Língua Portuguesa.”

Projecto de recomendação à Assembleia da República sobre o tema “A Língua Portuguesa”, resultante do estudo e debate feitos pelos alunos da Escola Secundária de Caldas das Taipas participantes no projecto “A Escola e a Assembleia”.

Propomos cinco medidas para revolucionar verdadeiramente a língua portuguesa bem como a Pátria que aprendemos, ao longo do tempo, a amar. E é na base dessa paixão à língua, na base da paixão ao país, que, hoje, nos apresentamos aqui para fazer algo que revolucione verdadeiramente as concepções e importância que atribuímos à nossa língua materna.

Nenhum país ao longo de toda a História conseguiu afirmar-se nos contextos internacionais sem, primeiramente, preservar a sua identidade. Por isso, propomo-nos mostrar ao país e ao mundo como preservar a língua portuguesa, para que possamos ser respeitados por todos os quantos habitam este mundo.

As nossas propostas desenvolvem-se sobre dois panoramas fundamentais: o nacional e internacional. 

E é pelo panorama internacional que começaremos, visto que consideramos que a divulgação externa da Língua é um passo fundamental na nossa afirmação enquanto país de «primeiro mundo». Prescindimos da prioridade à consolidação interna, porque consideramos que isso seja uma obrigação de cidadania.

Deste modo, neste campo propomos duas medidas, as quais resultam de uma análise ao panorama internacional que vivemos. Promover a «descolagem» da Língua Portuguesa do Português falado no Brasil, (1ª medida); promover seminários internacionais de Língua Portuguesa, (2ª medida).
Quanto à primeira, pensamos que o aproveitamento que se tentou fazer do facto de os Brasileiros falarem o português se está a tomar numa séria e grave ameaça a nossa existência enquanto língua autónoma. Se fizermos uma análise séria ao panorama que vivemos e às realidades com as quais contactamos, observamos que as alterações que se fazem no Português falado no Brasil são profundas e mexem com a própria estrutura da Língua pura, da Língua falada no nosso país. Ora, se nada for feito para terminar com esta inundação corremos o risco de ver a nossa Língua submetida a estruturas e padrões estranhos. Esse combate pode ser feito de diversas maneiras, mas fundamentalmente, em estabelecer regras gerais na própria comunicação social que restrinjam ao máximo a emissão de programas brasileiros em canais de televisão de sinal aberto. 

No que respeita aos seminários, o problema seria de mais fácil resolução, porque não existiria este tipo de problemas que envolve factores de natureza humana em que as implicações éticas são profundas e até desconhecidas. Ora, a proposta neste campo é muito simples e objectiva. Estes seminários deveriam ser organizados pelas embaixadas portuguesas com a supervisão do Estado Português. 

Estes seminários deveriam ter, fundamentalmente, dois objectivos, que seriam: promover o maior enraizamento com os autores de língua portuguesa e o ensinamento de como preservar as estruturas puras da Língua. Esta formação poderia e deveria ser ministrada por professores especializados que poderiam sair do nosso próprio país, em escolas portuguesas criadas em todo o mundo.

Para além disso, trabalhar-se-ia na organização de uma Mostra de Autores Portugueses, passando por várias cidades mundiais, e realização de um congresso anual sobre Língua Portuguesa para estrangeiros

Sobre as medidas internas, definimo-las, essencialmente, como medidas de incentivo, como medidas de fundo educacional que nos podem ajudar a preservar e a respeitar a língua.

Deste modo, a primeira medida que propomos situa-se ao nível do sistema educativo português. Propomos que se institua, no Ensino Secundário, a disciplina de Português como específica para a entrada em todos os cursos do Ensino Superior. (3ª medida); e ainda a frequência da disciplina de Latim, a partir do 10º ano, por todos os alunos. É uma medida que já deveria ter sido tomada há muitos e longos anos por duas razões essenciais. A primeira porque somos todos portugueses e devemos ter uma formação profunda na nossa língua materna. Segundo, porque devemos privilegiar a nossa Língua, sobrepondo-a a todas as outras, para que nos possamos afirmar enquanto homens com características únicas e uma identidade profundamente definida. 

Deste modo, e sendo pragmáticos, a única solução para que os estudantes prestem mais atenção ao Português, é atribuir-lhe um peso maior na média de acesso ao Ensino Superior. Isto obrigaria a um estudo mais profundo que resultaria numa apreensão de conhecimentos mais profunda e, quer queiramos quer não, a única via para incitar ao estudo é a atribuição de pesos maiores às disciplinas fundamentais. 

A medida que propomos a seguir baseia-se numa perspectiva mais economicista da difusão da língua portuguesa. Aquilo que propomos é aliviar a carga fiscal sobre os livros de autores de língua portuguesa, (4ª medida) visto que são os livros os veículos privilegiados de transmissão da Língua.

Depois de pensar no assunto e de o abordar de uma forma mais profunda, chegamos à conclusão de que as Editoras deveriam aumentar o número de exemplares impressos em cada edição de um qualquer livro de modo a reduzir os seus custos bem como os custos de aquisição dos livros. 

Isto é fundamental que possamos reduzir os custos dos livros para que cada vez mais portugueses possam ter acesso à cultura e à Língua portuguesa. E fundamental que todos os portugueses possam sentir o cheiro dos adjectivos de Eça de Queiroz, os aromas das frases de Camilo Castelo Branco e Júlio Dinis, o odor dos versos de Pessoa, o perfume dos sonetos de Camões. 

Finalmente, a última medida. Esta insere-se num carácter mais cultural tendo uma aplicação mais vertical mas de não menor importância. A quinta medida por nós proposta pressupõe a atribuição de uma gradual importância à língua na comunicação social portuguesa (5ª medida). Propomos esta medida, porque observamos que a brejeirice tem vindo a imperar na comunicação social. A ausência de formação, a propensão para o escândalo ou a fome de intrigas tem vindo a ganhar uma gradual importância na comunicação social, como é demasiado visível em determinados programas. Quantos programas culturais vêem em «horário nobre» na televisão? Muito poucos! Alguns portugueses ainda se lembrarão de Vitorino Nemésio. Este grande escritor, um dos maiores do seu tempo, participava num programa deste género, onde se abordavam aspectos da cultura e da língua portuguesa.

Por que motivo esse tipo de programas não são reabilitados, nomeadamente, no serviço público, com outros grandes nomes como Saramago, Lobo Antunes, entre muitos outros. É fundamental que haja programas como este e novamente com uma visão a longo prazo, a população acabaria por aceitar este tipo de programas.

Para além disso, propomos a criação de fóruns de discussão e implementação de novas atitudes e perspectivas sobre a Língua Portuguesa, acessíveis a toda a população através de suplementos mensais em vários jornais da actualidade.

